
 O dízimo é espiritualidade de entrega. Não é apenas prática 
administrativa, mas expressão do amor a Deus. Ele nasce da ora-
ção, da consciência e da liberdade. Quem vive o dízimo não o faz 
por obrigação, mas por amor.
 O livro dos Provérbios ensina: “Honra o Senhor com os teus 

bens e com as primícias de toda a tua renda” (Pr 3,9).  
Esse gesto é ato espiritual: devolvemos a Deus uma 
parte como forma de honra e louvor.

“Honra o Senhor com os teus bens
e com as primícias de toda a tua renda” (Pr 3,9).

13 de setembro – O dízimo como espiritualidade



Dom Francisco Carlos da Silva – Bispo Diocesano
Pe. Diego Schiavi – Assessor Diocesano da Pastoral do Dízimo

Denise Pavani – Assessora Diocesana da Pastoral do Dízimo 

 A espiritualidade do dízimo nos educa a con-
fi ar em Deus, a desapegar dos bens e a viver na lógica 
do dom. Tudo é graça, tudo é dom, e tudo é devolvido. 
O dízimo se torna oração silenciosa, espiritualidade vivida 
no cotidiano.
 Quem é fi el no dízimo descobre que dar não empobrece, mas 
enriquece espiritualmente. O dízimo nos aproxima de Deus e forta-
lece nossa intimidade com Ele.

Senhor, que meu dízimo seja expressão da 
minha espiritualidade e do meu amor a Ti. 
Amém.

Oração: 


